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Integrações Profissionais  (pág.4) 
Peso da Régua Restaurante “Adega Guimarães” 

 

18.º Aniversário da A2000  “Somos (os) maiores…!” (pág. 7) 

Santa Marta de Penaguião e Vila Real 

Chaves e Vila Pouca de Aguiar 

Resende e Baião 

Tabuaço e Armamar 

Iniciou NOVO curso da Formação Inicial  (pág. 11) 

“Assistente Familiar e de Apoio à Comunidade”   
De 03 Set. 2018 a 23 Out. 2020 



 

Empresas Solidárias 
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O 
 mês de setembro é especial na 

vida da A2000, porque  foi a 7 de 

setembro que a A2000 foi regis-

tada em Cartório e se constitui como asso-

ciação.  

Quando falamos sobre o percurso da 

A2000 - que manifestamente tem sido um 

crescendo de clientes, de serviços, de locais 

abrangidos, de colaboradores, etc., - parece 

que tudo foi fácil, no sentido de que não 

envolveu esforço, mas sempre que o verbo 

“Fazer” está presente, há esforço/energia 

envolvido (muito ou pouco, isso já é outra 

história), não se confundam! 

“Facilis derivada da raiz latina 

“fac” (fazer) e do sufixo “ilis”, ou seja “que se 

deixa fazer” (disponível in: http://

museudalinguaportuguesa.org.br/wp-content/

uploads/2017/09/Historia-das-palavras.pdf), pelas 

minhas palavras, diria: tudo o que está por 

fazer é passível de se deixar fazer! 

Frequentemente confundem-se dois 

conceitos: “fácil” é confundido com possível 

e “difícil” é confundido com impossível. 

Nunca foi esse o pensamento das pes-

soas que estiveram na origem da A2000. As 

palavras “esforço” e “trabalho”  sempre fo-

ram vistas como naturais, no sentido de que 

fazem parte de todas as ações da natureza, 

desde o respirar, o voar, o nadar, o digerir, 

etc. todas as ações envolvem esforço ou 

trabalho (que mais não é do que a conjuga-

ção de vários tipos de esforço).  

Por isso, o que havia para fazer come-

çou a ser feito e, quando começamos a 

olhar mais atentamente numa direção, cada 

vez vemos mais coisas passíveis de serem 

feitas, porque aquilo que é certo/verdadeiro 

é fácil de se fazer, porque se conjuga natu-

ralmente com as nossas emoções, a nossa 

perceção da realidade, a nossa visão ética 

da vida. 

Neste percurso de 18 anos também 

ocorreram insucessos, momentos de triste-

za, deceções graves, perdas ...  enfim um 

percurso natural - porque na natureza há 

vida e há morte.  

O importante é que, tal como na lei de 

Lavoisier (nada se cria, nada se perde, tudo 

se transforma), a A2000 vá transformando e 

se transforme, no sentido de contribuir para 

uma sociedade mais justa e mais consciente 

de que, cada vida tem o seu (incomparável) 

valor no Universo, independentemente das 

competências de execução que a natureza 

lhe atribuiu. Esta verdade é o caminho certo 

para que o difícil se torne fácil, porque 

quando acreditamos naquilo que fazemos, 

tudo se torne naturalmente fácil. 

A A2000, nestes 18 anos  

não fez o impossível,  

mas fez o difícil!  

E, apesar de possível, não foi fácil,  

mas como Chuang Tzu terá dito  

“O fácil é o certo!”, 

 e é por isso que  

“os resultados da A2000 parecem fáceis, 

porque todos percebem que foi o caminho 

certo!” 

Marina Teixeira, Diretora Técnica 
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Integrações Profissionais 

P 
aula Pinto, de 22 anos de idade, resi-

dente em Godim, frequentou dois servi-

ços da A2000 e encontra-se atualmente 

integrada profissionalmente no Restaurante 

“Adega Guimarães”, no Peso da Régua.  

Não tendo concluído o 12º ano e sem 

perspetivas de emprego, Paula Pinto realizou 

Formação Profissional na A2000, tendo obtido 

certificação no curso profissional de “Auxiliar de 

Serviços Gerais”. Posteriormente, foi encaminha-

da, através do Serviço de Emprego de Vila Real, 

para o Centro de Recursos para a Inclusão Pro-

fissional (CRIP), da A2000, onde frequentou a 

Medida de Apoio à Colocação. 

Neste contexto realizou Formação Prática 

em Contexto de trabalho (FPCT) no Restaurante 

“Adega Guimarães”. Aqui desenvolveu tarefas 

relacionadas com área da cozinha nomeada-

mente: lavar, cortar e limpar alimentos a partir 

das instruções da cozinheira; limpar a cozinha, 

áreas de preparação e de serviço de refeições, 

lavar e limpar loiças e talheres e colaborar na 

arrumação e limpeza da sala de refeições.  

A Paula iniciou o seu percurso no CRIP em 

2017, tendo evidenciado uma evolução positiva 

a nível pessoal e profissional. Durante a FPCT 

revelou um desempenho satisfatório, apresen-

tando interesse e motivação pelas tarefas reali-

zadas, assim como uma adequada integração 

na equipa de trabalho, tendo a entidade pro-

porcionado a sua integração profissional através 

da medida “Estágio Inserção”. 

Para a cliente, esta integração permitiu-

lhe obter um rendimento mensal, podendo 

agora “comprar coisas que antes não podia 

comprar”, assim como ajudar os pais nas despe-

sas da casa. Sente-se ainda com uma maior au-

toestima, pois vê reconhecidas as suas capaci-

dades pela comunidade. 

A cliente agradece a todos os intervenien-

tes da A2000 que de uma forma ou de outra a 

ajudaram a alcançar o seu objetivo profissional. 

 

“A2000 ajudou-me muito!” 

 

“Tenho bastantes saudades das aulas, dos 

colegas e dos técnicos.” 

 
 

Ana Augusto, Técnica da A2000 

(Continua  na página seguinte) 
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(Continuação) 

O 
 Restaurante Adega Guimarães, é um 

dos mais antigos da cidade do Peso da 

Régua, contando já com cerca de 80 

anos de existência. Este restaurante de carácter 

familiar privilegia a cozinha tradicional portugue-

sa. Com uma sala de refeições confortável para 

cerca de 50 pessoas, confeciona os mais diversos 

pratos tradicionais (posta, tripas, bacalhau assa-

do...). Possui ainda uma equipa familiar que pri-

ma por um atendimento simpático e eficaz. 

O primeiro contacto com a Paula, ocorreu 

através da formação prática em contexto de tra-

balho no âmbito da medida de Apoio à Coloca-

ção, através do Centro de Recursos para a Inclu-

são Profissional (CRIP) da A2000. 

Segundo o Sr. Raul, proprietário do restau-

rante, as expectativas que inicialmente possuíam 

em relação à cliente, foram satisfeitas. A Paula ao 

longo da FPCT foi evoluindo favora-

velmente, mostrando-se bastante 

educada e assertiva, e realizando 

com algum dinamismo e proativida-

de as tarefas propostas, o que per-

mitiu a evolução das suas compe-

tências e o seu enquadramento pro-

fissional na entidade.  

Após a integração profissional, 

foi possível observar uma mudança positiva no 

seu desempenho, estando a cliente mais realiza-

da e feliz, contudo ainda é necessário suprimir 

algumas lacunas e dificuldades de forma a po-

tenciar o seu desempenho.  

De realçar, que a entidade possui experiên-

cia com este público-alvo, tendo já recebido vá-

rias pessoas em formação em contexto real de 

trabalho, pois consideram um dever da socieda-

de, ajudar os outros. 

Com esta experiência a entidade cumpre o 

seu dever de responsabilidade social, contribuin-

do para a melhoria da qualidade de vida da cli-

ente e para a inserção na comunidade.  

 

Ana Augusto, Técnica da A2000 

ENTIDADE: Restaurante “Adega Guimarães” 

Atividade: Restauração 

Concelho: Peso da Régua  
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CENTRO DE RECURSOS PARA A INCLUSÃO PROFISSIONAL 

AÇÕES: 

IAOQE - INFORMAÇÃO, AVALIAÇÃO, ORIENTAÇÃO E QUALIFI-

CAÇÃO NO EMPREGO 

OBJETIVOS - Apoiar as pessoas na tomada de decisões vocacionais adequadas, 

disponibilizando a informação necessária para o efeito, promover a avaliação 

da sua funcionalidade e incapacidade e a determinação dos meios e apoios 

considerados indispensáveis à definição e desenvolvimento do seu Plano Pes-

soal de Emprego (PPE). Realiza ainda a prescrição de pedidos de apoio/Ajudas 

Técnicas para o acesso ou manutenção do emprego e acesso ou frequência à 

formação; e avaliação da capacidade de trabalho no âmbito do emprego apoi-

ado.  
 

AC - APOIO À COLOCAÇÃO 

OBJETIVOS - Promover a inserção no mercado de trabalho, através de um pro-

cesso de mediação entre as pessoas com deficiência e incapacidades e as enti-

dades empregadoras, equacionando aspetos relativos à acessibilidade, adapta-

ção do posto de trabalho, desenvolvimento de competências de empregabili-

dade, bem como sensibilizando as entidades para as vantagens da contratação 

deste público, apoiando o candidato na procura ativa de emprego e na criação 

do próprio emprego.  
 

APC -  ACOMPANHAMENTO PÓS-COLOCAÇÃO 

OBJETIVOS - Apoiar a manutenção no emprego e a progressão na carreira, 

através do apoio técnico a pessoas com deficiência e incapacidades e às respe-

tivas entidades empregadoras, designadamente, ao nível da criação de condi-

ções de acessibilidade, de adaptação do posto de trabalho e de apoio à reor-

ganização do processo produtivo no início da sua atividade.  
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O 
 mês de setembro foi pautado pela co-

memoração do 18º aniversário da 

A2000 em vários locais: dia 7 em Santa 

Marta de Penaguião em conjunto com os clientes 

e parceiros de Vila Real; dia 14 em Chaves, em 

conjunto com Vila Pouca de Aguiar; dia 21 em 

Resende, em conjunto com Baião; dia 28 em Ta-

buaço, em conjunto com Armamar.   

 Em Santa Marta de Penaguião, no dia 7 de 

setembro, no Fórum de Atividades do concelho, 

ca festa de aniversário contou com a presença de 

cerca de 150 pessoas. No seu discurso o Presi-

dente da Direção da A2000, António José Ribeiro, 

agradeceu a presença de todos referindo, a pro-

pósito dos 18 anos, que “Somos maiores e (os) 

maiores!”. Enalteceu o trabalho desenvolvido pe-

los colaboradores da A2000 (referindo que são 

“os melhores”), pois apenas é possível ter a dinâ-

mica da A2000 - que atua com várias respostas 

numa vasta zona (15 concelhos de 3 distritos) - 

com a dedicação e o profissionalismo de pessoas 

que “vestem diariamente não a camisola, mas a 

farda completa”. O Presidente da A2000 subli-

nhou a importância de todas as parcerias com os 

Municípios e demais parceiros de toda a zona de 

intervenção, destacando a excelente relação de 

trabalho com a Câmara Municipal de Santa Marta 

de Penaguião e, virando-se para a Sr.ª Vice-

Presidente, Dr.ª Sílvia Silva, pediu a cedência du-

ma sala na Escola Primária de S. João de Lobrigos 

para que a A2000 possa melhorar as condições 

de funcionamento do serviço CAARPD, cuja sala 

de atividades funciona atualmente na Escola E.B 

2, 3 de Santa Marta de Penaguião. 

 No dia 14 de setembro Chaves e Vila Pouca 

de Aguiar recebeu-nos, no Centro de Formação 

Profissional – IEFP de Chaves, para a comemora-

ção do aniversário contando com a presença de 

cerca 50 pessoas.  

(Continua  na página seguinte) 
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(Continua  na página seguinte) 

(Continuação) 

 “Se o nosso trabalho for bom, nós melho-

ramos o que está a nossa volta” assim se baseou 

o discurso proferido pelo Presidente da Direção 

da A2000, António José Ribeiro, depois de agra-

decer a presença de todos. Reforçou as palavras 

da Diretora Técnica da A2000, Dr.ª Marina Tei-

xeira enaltecendo o esforço que os formandos 

fazem todos os dias e, a força de vontade, em 

melhorar a qualidade de vida, assim como o per-

curso profissional, destacando que os verdadei-

ros heróis são os clientes da A2000. A Vereadora 

da Ação Social da Câmara Municipal de Chaves, 

Dra. Paula Chaves proferiu palavras de agradeci-

mento pelo trabalho desenvolvido na região pela 

A2000, sendo uma mais-valia para o concelho. 

Salientou a disponibilidade da Câmara para a 

inclusão profissional dos formandos que fre-

quentam atualmente a A2000.  

 

 Dia 21 de setembro foi a vez de Resende e 

Baião festejar o 18º Aniversário da A2000 com 

aproximadamente 50 pessoas, no Seminário Me-

nor de Resende.  

 O Presidente da A2000, António José Ri-

beiro, usou da palavra e agradeceu a presença e 

o apoio às várias entidades e empresas que têm 

colaborado com a A2000 na formação e empre-

go de pessoas com deficiência ou incapacidade 

(PCDI), residentes nos concelhos de Resende, 

Baião e limítrofes, referindo que assim têm parti-

cipado na implementação das politicas públicas 

de inclusão social. Aquele responsável distinguiu 

o trabalho e a parceria dos Municípios de Resen-

de e Baião com a entrega de uma medalha da 

A2000. As representantes da Câmara Municipal 

de Baião e de Resende, enalteceram durante o 

seu discurso, o trabalho desenvolvido na região 

pela A2000, assumindo que esta é uma mais-

valia para os seus concelhos. Salientaram ainda a 

disponibilidade dos Municípios para a inclusão 

profissional dos formandos que frequentam atu-

almente a A2000.   

 

 Finalizaram-se as comemorações, no dia 

28 de setembro, na Biblioteca Municipal de Ta-

buaço onde se reuniram os clientes e parceiros 

de em Tabuaço e Armamar.   

 A Diretora Técnica da A2000, Marina Tei-

xeira deu as boas vindas aos convidados e sensi-

bilizou os presentes para a grande necessidade / 

responsabilidade de cada um de nós em contri-

buir para uma sociedade mais justa. O Presiden-

te da A2000, António José Ribeiro, usou da pala-

vra e agradeceu a presença e o apoio às várias 

entidades e empresas que têm colaborado com 

a A2000 na formação e emprego de pessoas 

com deficiência ou incapacidade (PCDI), residen-

tes nos concelhos de Armamar e Tabuaço e 

limítrofes. Salientou, ainda o trabalho excelente e 

o empenho que os colaboradores colocaram na 

implementação do GAPRIC nos dois concelhos, 

confirmando a continuação do projeto para 2019 

com o apoio financeiro dos Municípios de Tabu-

aço e Armamar. Distinguiu o trabalho e a parce-

ria com aqueles através da entrega de uma me-

dalha da A2000 ao Presidente do Município de 

Tabuaço e à Vereadora da Câmara Municipal de 

Armamar. O Presidente do Município de Tabua-

ço e a Vereadora da Câmara Municipal de Arma-

mar enalteceram, durante o respetivo discurso, o 

trabalho desenvolvido na região pela A2000, as-

sumindo “que anteriormente era um vazio que 

existia nos dois concelhos”. Salientaram ainda a 

necessidade de garantir a igualdade de oportu-

nidades para todos e que o trabalho e estraté-

gias em conjunto tornam as ações da A2000 um 

sucesso.   
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 28 | Set|  2018 * Tabuaço e Armamar 

 21 | Set|  2018 * Resende e Baião 

 14 | Set|   2018 * Chaves e Vila Pouca de Aguiar 

7 | Set |  2018  

* Santa Marta de  

Penaguião e Vila Real 
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FORMAÇÃO INICIAL 
POISE -  TIPOLOGIA DE OPERAÇÃO 3.01 -  

QUALIFICAÇÃO DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA E INCAPACIDADE  
 

ÁREAS DE FORMAÇÃO: 
 

1. Assistente Familiar e de Apoio à Comunidade - 2900 horas 

2.     Auxiliar de Serviços Gerais II - 2900 horas 

 

A DECORRER, EM REGIME LABORAL, NOS CONCELHOS DE: 
 

 SANTA MARTA DE PENAGUIÃO 

 BAIÃO 

 RESENDE 

 CHAVES 

 TABUAÇO 

 VILA POUCA DE AGUIAR 

 ARMAMAR  

 VILA REAL     

INSCRIÇÕES 

 ABERTAS 

Informações/ Inscrições: 

 Sede da A2000  

 www.a2000.pt 
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Novo Curso da Formação Inicial -  

         Santa Marta de Penaguião 

N 
o passado três de Setembro, iniciou 

em Santa Marta de Penaguião um 

novo curso de Formação Inicial deno-

minado “Assistente Familiar e de Apoio à Co-

munidade ”. A formação começou com doze 

formandos, muito heterógenos/ diferentes, ca-

da um com as suas características e personali-

dades.  

 Aquando do início da formação, foi expli-

cado aos formandos o que era a Associação 

2000 de Apoio ao Desenvolvimento – A2000, a 

sua missão e visão, os valores e os princípios 

éticos. De seguida, foi explicado e lido o manual 

de acolhimento, o referencial do curso e a carta 

dos direitos e deveres dos clientes.  

 Após esta introdução, os formandos apre-

sentaram-se individualmente (para que se pu-

dessem ficar a conhecer melhor). 

 O curso tem a duração de 2900h, 1800h de 

formação em sala e 1100h em Formação Prática 

de Contexto de Trabalho (FPCT). O objetivo é 

que os formandos adquiram competências pes-

soais, sociais e profissionais para que possam no 

futuro integrar o mercado de trabalho e a socie-

dade de uma forma mais consciente e com mais 

competências.  

 Todos os formandos de certa forma esta-

vam ansiosos, mas com muita determinação 

para descobrir e enfrentar o novo desafio ao 

nível da aprendizagem e futuramente uma pos-

sível oportunidade no mundo do trabalho. 

 

Carine Frias, Formadora da A2000                

Fo
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N 
o passado dia 14 de Setembro te-

ve lugar em Chaves a comemora-

ção do 18º aniversário da Associa-

ção 2000 nas instalações do Centro de For-

mação Profissional. 

 Primeiro aguardamos a chegada dos 

nossos colegas formandos de Vila Pouca de 

Aguiar, que também participaram na ceri-

mónia, depois iniciámos em conjunto a reali-

zação de alguns jogos que havíamos previa-

mente escolhido numa sala anexa à sala on-

de habitualmente decorre a formação e on-

de decorreu a cerimónia. Entretanto davam-

se lugar aos preparativos para receber os 

convidados que haveriam de chegar a partir 

das 14 horas. 

O almoço decorreu como habitual-

mente para nós, na cantina do Centro de 

Formação, mas desta vez tivemos a compa-

nhia, para além dos formandos de Vila Pou-

ca de Aguiar, do Presidente da Associação. 

Depois do almoço e ainda no recreio teve 

lugar o convívio habitual com os colegas. 

A cerimónia teve início às 14:30h, já 

com os convidados presentes. Quando fo-

mos introduzidos na sala, já os convidados 

se encontravam em convívio, diria que 

aguardavam a nossa chegada! Não tardaría-

mos a ter o nosso momento. Este consistiu 

na leitura de um texto escrito por cada for-

mando e que era uma reflexão sobre a 

A2000. Os formandos de Vila Pouca apre-

sentaram-nos também com uma reflexão 

conjunta, num único texto. Tivemos, portan-

to, o nosso momento de glória com os 

aplausos dos ouvintes. 

De seguida o Presidente António Ribei-

ro tomou a palavra para dirigir um agradeci-

mento a toda a equipa e felicitá-los pelo ex-

celente trabalho. A cerimónia prosseguiu 

com os parabéns à Associação e a degusta-

ção do bolo de aniversário e de alguns ace-

pipes e bebidas, tudo enquanto decorria o 

convívio dos convidados, formandas e for-

mandos que entretanto se juntaram à festa. 

E foi em amena cavaqueira que termi-

nou a comemoração do 18º aniversário da 

A2000, pelo grupo de formandas, formandos 

e convidados que nos brindaram com a sua 

presença. 

Formando Miguel Duarte 

18º Aniversário da A2000 em Chaves 
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Visita ao Meu Super 

N 
o passado mês o nosso grupo de 

formação fez uma visita de estudo 

ao Meu Super situado em Santa 

Marta de Penaguião. Esta visita foi planeada 

pela Formadora Graciana Coelho no âmbito 

da formação de Matemática para a Vida. 

 Todos nós levamos uma lista de com-

pras e procuramos nas prateleiras os produ-

tos da lista com o preço mais baixo. Desta 

forma, tivemos a perceção de quanto se po-

de gastar por mês apenas em bens essenci-

ais e aprendemos a comparar preços e a 

procurar os produtos mais baratos, de forma 

a fazermos uma melhor gestão do nosso or-

çamento mensal. Para nos ajudar a ter um 

cálculo correto da despesa levamos as nos-

sas calculadoras, é uma ótima ajuda para 

quem tiver alguma dificuldade em efetuar 

cálculos mentalmente e indica-nos se já ex-

cedemos o orçamento previsto. 

Concluímos que a Matemática não são 

apenas exercícios no caderno, mas que é 

muito útil e essencial no nosso quotidiano. 

Foi uma visita muito agradável, os fun-

cionários foram muito simpáticos e recebe-

ram-nos muito bem. Obrigado pela colabo-

ração! 

 

Curso Auxiliar de Serviços Gerais II –  

Santa Marta de Penaguião 
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Visita às Finanças e Loja do Cidadão de Resende  

A 
pós as férias, neste mês quente de se-

tembro, nós, formandos do curso 5 – 

Auxiliar de Serviços Gerais II, de Resen-

de, retomamos o nosso percurso formativo com 

visitas de integração comunitária, baseadas nas 

UFCD’s de CE, MV e TIC, desta vez às instalações 

das Finanças e à Loja do Cidadão de Resende.   

O objetivo principal de ambas as visitas 

passou pela oportunidade de conhecermos as 

instalações e os serviços prestados em cada ga-

binete, para que de forma independente e autó-

noma possamos aceder e resolver situações do 

nosso dia a dia. Alguns de nós já conhecíamos 

alguns dos serviços, mas não todos. Outros de 

nós nunca tínhamos ido a qualquer uma das du-

as repartições públicas. Em ambas as entidades 

tivemos um funcionário responsável que nos ex-

plicou os serviços e nos mostrou as instalações.  

Nas Finanças, a Sra. Alice e o Sr. José Luís, 

iniciaram a apresentação da entidade através do 

Portal das Finanças, exemplificando como se 

procede ao acesso ao portal (pedido de senha e 

inserção de dados pessoais) e, posteriormente, 

explicaram-nos os serviços a que podemos ace-

der e os benefícios dos mesmos através da inter-

net, como por exemplo não termos que pagar 

pelo pedido de declarações ou certidões. De se-

guida, permitiram-nos entrar nos 

gabinetes deles para vermos me-

lhor e compreender o que cada 

funcionário faz exatamente em 

cada secção (ex.º Tesouraria, pa-

gamento de impostos, pedido de 

declarações, pagamento de mul-

tas, etc…). Percebemos que tudo 

o que temos no portal, podemos 

fazer pessoalmente nas instala-

ções físicas das Finanças. É van-

tajoso para quem não tem internet e/ou não sa-

be usar o computador.  Percebemos que todos 

nós temos uma senha, logo estamos registados 

nas finanças. Neste dia, aprendemos a usá-la. 

Acima de tudo, nas Finanças saímos com a ideia 

principal que naquele serviço apenas se paga, 

apesar da responsável das Finanças contrariar 

essa ideia com exemplos de que lá também nos 

podemos coletar e registar empresas. Os colegas 

Luís Pinto e Luís Ferreira ficaram interessados 

porque gostavam de ter uma empresa deles – 

uma empresa de enchidos.  

Como ficamos com a ideia de que nas Fi-

nanças essencialmente se paga, e como alguns 

desses pagamentos podem ser efetuados por 

multibanco (e.g. multas de passagem em porta-

gens), fomos de seguida a uma caixa multibanco 

aprender a usar o cartão. A Dra. Nídia que nos 

acompanhou porque trabalha connosco as com-

petências de autodeterminação e autonomia, 

ensinou-nos, exemplificando, as diferentes utili-

dades do cartão multibanco – levantamentos, 

pagamentos (telemóvel, luz, água, etc.), transfe-

rências, pedido de extratos, comprovativo de 

NIB/IBAN com uma explicação paralela da leitura 

dos talões.  

(Continua  na página seguinte) 

Visita às Finanças em Resende 
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Ou seja, com a visita 

às Finanças, percebemos 

que tudo o que fazemos é 

controlado e regrado, logo 

para não deixarmos prazos 

e, consequentemente não 

acumularmos dívidas é es-

sencial fazer os pedidos e 

pagamentos nos prazos exi-

gidos.  

Esses pedidos e paga-

mentos podem ser feitos na 

repartição das Finanças, ou para não perdermos 

tempo e em algumas situações pouparmos di-

nheiro, fazê-lo através do Portal das Finanças e/

ou por multibanco, respetivamente.  

Na visita à Loja do Cidadão, a Dra. Salete, 

iniciou a apresentação na máquina de senhas, 

para que ficássemos logo de início com uma 

ideia geral do que se pode fazer naquela entida-

de.. Percebemos que existem três serviços distin-

tos dentro da Loja do Cidadão – a segurança so-

cial, que é no piso inferior, onde podemos tratar 

de tudo relacionado com o indivíduo desde que 

nasce, até que morre, como abonos de família, 

RSI, reformas, pensões de sobrevivência, extratos 

de remunerações, etc.); o Espaço do Cidadão, é 

onde se podem realizar vários serviços, o local 

onde podemos dirigir-nos quando tivermos al-

guma dúvida, onde podemos fazer queixa de 

alguma situação inadequada e nos podemos 

candidatar para apoios, incluindo a componente 

da segurança social; e o IRN – Registo, neste bal-

cão, tínhamos dois serviços distintos, onde se faz 

o registo de bens e tudo associado à pessoa – 

gabinete de certidões, e onde se trata do cartão 

de cidadão – emissão, renovação, entrega, alte-

ração de dados . Este último espaço era aquele 

que todos nós conhecíamos porque todos nós 

temos cartão de cidadão – a nossa identificação.  

Nesta instituição pública, ficamos com uma 

ideia mais positiva, ou seja, pode-se pagar, 

mas é o local principal onde podemos recorrer 

a ajudas e apoios para nos facilitar o nosso dia

-a-dia. Por exemplo, ficamos a saber que até 

aos 30 anos podemos candidatar-nos ao ar-

rendamento jovem - Porta 65, que é uma for-

ma de pagarmos menos um arrendamento.  

Em suma, ficamos a saber que ambas as 

entidades se cruzam. Por exemplo, para fazer 

descontos na Segurança Social, é necessário 

estar coletado nas Finanças. São duas institui-

ções essenciais no nosso percurso de vida, 

porque é nelas que temos tudo registado e 

podemos dizer que andamos legais.  

Agora já sabemos onde e a quem recor-

rer quando tivermos algum problema, sem ter 

que pedir a terceiros ajuda, para evitar que 

eles saibam a nossa vida privada. 

Um obrigada às responsáveis Sra. Alice e 

à Dra. Salete, responsáveis das Finanças e da 

Loja do Cidadão, respetivamente, por nos re-

ceber tão bem e nos ajudar neste processo de 

integração socioprofissional.    

Curso 5 Auxiliar de Serviços Gerais II - 

Resende 

Fo
rm

aç
ão

 

(Continuação) 

Visita a Loja do Cidadão em Resende 
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FORMAÇÃO CONTÍNUA 
PO ISE -  TIPOLOGIA DE OPERAÇÃO 3.01 -  

QUALIFICAÇÃO DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA E INCAPACIDADE  

 

ÁREAS DE FORMAÇÃO: 

 

1. Operador de Loja - 125 horas 

2. Auxiliar Educativo - 150 horas 

3. Empregado de Restauração - 175 horas 

 

A DECORRER, EM REGIME LABORAL, NOS CONCELHOS DE: 

 

 Santa Marta de Penaguião 

 Baião 

 Resende 

 Chaves 

 Tabuaço 
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Incluir não é mudar a pessoa com necessidades especiais, é mudar o meio envol-

vente de modo a criar-lhe condições e oportunidades para uma plena participação. 

Cofinanciado pelo Programa Nacional de Financiamento a Projetos pelo INR, I.P. 2018 

Ações: 
 Levantamento das dificuldades dos cidadãos com necessidades especiais 

(crianças, jovens, adultos); 

 Identificação dos constrangimentos à inclusão na comunidade (através de inqué-

rito à comunidade); 

 Execução de atividades promotoras de inclusão de pessoas com necessidades 

especiais isoladas; 

 Palestras de sensibilização e esclarecimento 

 Seminário de apresentação dos resultados do projeto. 

CIDADANIA  
EM AÇÃO 
Mondim de Basto 

 Objetivo:  

 Mobilizar a comunidade para a inclusão das pessoas com necessidades 

especiais. 
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Projetos Financiados pelo INR 

Avançar  por Terras de 
Basto!! 

A 
 A2000 avança no seu percurso  “em 

velocidade de cruzeiro” pelo concelho 

de Mondim de Basto,  no decorrer do 

Projeto “Cidadania em Ação”. 

Mais um mês pautado por momentos de 

lutas e vitórias, em que os resultados alcançados 

até ao momento, são fruto da serenidade e afin-

co com que se cumprem as diretrizes traçadas 

pela A2000. 

Presentemente, estamos concentrados no 

tratamento dos dados resultantes dos inquéritos 

individuais realizados às pessoas com deficiência 

ou incapacidade, por forma, a selecionar os te-

mas mais significativos a serem apresentados e 

debatidos num seminário que  posteriormente 

se realizará na sede de concelho. 

Neste sentido, este seminário ganhará es-

pecial relevância, remetendo  todos os presentes 

para momentos de reflexão e partilha, e conse-

quentemente, mobilização do meio envolvente 

para um processo de mudança, em que este, 

assuma uma postura mais construtiva  da igual-

dade, visando a inclusão na tessitura social da-

queles que vivem mais excluídos. 

Acreditamos, que todos nós somos atores 

“de primeiro plano”,  e consequentemente, deve-

mos intensificar esforços para uma sociedade 

mais inclusiva. 

Quem sabe não deveríamos exercitar ve-

lhas artes de infância, como a teima (..) teimar 

um determinado objetivo, perseguir perseveran-

temente um determinado propósito, apostar co-

rajosamente no que se acredita, e com isso, con-

seguir fazer pequenos “deslocamentos”, que ao 

longo do tempo farão toda a diferença!! Surpre-

enda e surpreenda-se!!!! 

A todos aqueles  que contribuíram para “o 

conhecer de caminhos” que outrora eram  des-

conhecidos para mim, AGRADEÇO, nomeada-

mente, aos Diretores Técnicos, colaboradores e 

órgãos da direção de IPSS/Associações locais, à 

Srª Diretora do Agrupamento de Escolas de 

Mondim de Basto, aos Presidentes de Juntas de 

Freguesia e a todos os Mondinenes: Obrigada a 

TODOS pela colaboração! 

 

Patrícia Maçãs, Psicóloga 

CIDADANIA EM AÇÃO 
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Objetivo:  

 Integração social de adultos com deficiência 

ou incapacidade, em risco de exclusão social, 

dos concelhos de: 

  Armamar e Tabuaço  

O GAPRIC - Douro Sul pretende: 

 Desenvolver as competências pessoais e rela-

cionais; 

 Apoiar na construção de um percurso pessoal mais participativo e autónomo na comu-

nidade; 

 Promover a realização de atividades que valorizem o contributo de cada um; 

 Realizar atividades integradoras e promotoras da solidariedade na comunidade. 

GAPRIC  
DOURO SUL 

GAPRIC - Gabinete de Apoio a Programas Incluídos na Comunida-

INSCRIÇÕES ABERTAS 

Informações/ Inscrições: 

 Sede da A2000  

 www.a2000.pt 

Cofinanciado pelo Programa Nacional de Financiamento a Projetos pelo INR, I.P. 2018 

O GAPRIC - Douro Sul, é um serviço gratuito e promove: 

 Competências pessoais e sociais 

 Integração ocupacional e social 

 Envolvimento da comunidade nos processos de inclusão 
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Projetos Financiados pelo INR 

GAPRIC - Douro Sul 

A 
cabada a época balnear, o GAPRIC  -

Douro Sul retoma as suas práticas ha-

bituais. 

 No decorrer do mês de setembro partici-

pámos em diversas atividades que nos permiti-

ram adquirir novos conhecimentos e visitar no-

vos locais. 

No concelho de Armamar, visitámos o 

Quartel dos Bombeiros, onde nos foi mostrado 

pormenorizadamente o funcionamento do mes-

mo, permitindo-nos explorar um pouco cada 

viatura e, em especial a viatura do INEM, sobre a 

qual ficámos mais esclarecidos sobre o funcio-

namento desta numa emergência médica, sen-

do esta a nossa viatura de eleição. 

Este mês ficou ainda pautado por alguns 

momentos musicais, nos quais pudemos explo-

rar um instrumento, a guitarra clássica. Gostá-

mos muito e foi bastante divertido, pois criámos 

uma adaptação musical baseada nos objetivos 

deste projeto. 

No concelho de Tabuaço visitámos o pos-

to de turismo onde, com a ajuda da Dra. Clara 

viajámos virtualmente aos pontos mais atrativos 

deste concelho, com o desejo e a expectativa de 

tornar esta visita uma realidade. Aqui, pudemos 

também conhecer o “relógio mais completo do 

mundo”, 

o RI-

JOMAX, 

um reló-

gio mis-

terioso e 

comple-

xo que, 

após o  

f a l e c i -

m e n t o 

do seu criador,  parou e  ninguém mais soube 

como colocá-lo a funcionar, apesar de várias 

tentativas de grandes especialistas e conhece-

dores de todo o mundo. 

À semelhança do concelho de Armamar, 

também aqui foi possível explorar um pouco o 

mundo musical e trabalhar especificamente du-

as músicas dedicadas a este projeto, as quais 

seriam apresentadas nas celebrações dos 18 

anos da A2000 no passado dia 28 de Setembro. 

Este dia comemorativo ficou pautado por gran-

des emoções, entre as quais algum nervosismo, 

ansiedade e muita alegria. 

Foi neste ambiente de celebração que os 

concelhos de Armamar e Tabuaço, apresenta-

ram um pouco do seu trabalho, juntando-se 

para festejar mais um ano de sucessos desta 

Associação que atinge agora a maioridade. 

Deixamos aqui os votos de muitas felici-

dades e que os próximos anos cheguem reche-

ados de grandes realizações e vitórias  em todos 

os aspetos. 

PARABÉNS A2000 por mais um ano de 

conquistas! 

Clientes do GAPRIC - Douro Sul 
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AÇÕES DIRIGIDAS À FAMÍLIA NA SUA TOTALIDADE  

AÇÕES DIRIGIDAS A PRÉ-IDOSOS E IDOSOS  

AÇÕES DE APOIO À COMUNIDADE EM GERAL  

GABINETE PSICOSSOCIAL (GPS)  

C 
om este serviço a A2000 

presta apoio Psicossocial 

a famílias e indivíduos, 

designadamente serviços 

na área formativa e ocupacional 

contribuindo para o desenvolvimen-

to de competências ao nível dos Sa-

ber-Ser, Saber-Fazer e Saber-

Aprender, com objetivo último de 

aumentar a inserção social e/ou 

profissional. O Serviço está em exe-

cução desde maio de 2010 e, procu-

ra responder às necessidades reve-

ladas pela comunidade, neste mo-

mento promove Espaços de Conví-

vio para idosos autónomos e apoia 

pessoas com deficiência grave. 

 Ao nível operacional, atualmen-

te, desenvolve-se em parceria com: 

- Município de Sta. Marta de 

Penaguião;  

- 5 Freguesias do Concelho 

(Sever, Fontes, Alvações do 

Corgo, União de Freguesias 

de Louredo e Fornelos, União 

das Freguesias de Lobrigos 

(São Miguel e São João Bap-

tista) e Sanhoane)  

  

 Juntos reúnem forças no senti-

do de intervir preventivamente e co-

laborar na criação de respostas inte-

gradas ao nível familiar, ocupacional, 

social e profissional.  

 O Serviço não tem financia-

mento estatal, pelo que a sua sus-

tentabilidade está garantida por 

fundos da A2000 e das entidades da 

autarquia acima nomeadas. 
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Regresso ao trabalho 

A 
pós um longo mês de férias, as sauda-

des dos nossos clientes dos Espaços de 

Convívio, já apertavam. Estes superaram 

as expectativas e voltaram com muita vontade 

de trabalhar, fazendo do mês de setembro um 

mês de muitas dinâmicas e atividades. 

Foram realizadas inúmeras atividades, tais 

como, atividades cognitivas, grupos de debate, 

sessões de informática e de educação física. As 

atividades cognitivas foram compostas de jogos 

de palavras, tais como sopas de letras e exercí-

cios de codificação. As sessões de informática 

voltaram à normalidade dado que um mês não 

foi suficiente para fazer os nossos jovens esque-

cer as aprendizagens anteriores. Relativamente à 

atividade física, foi este o ramo que levantou 

mais dificuldades no que toca à resistência, ainda 

assim tiveram à altura de todos os desafios e de-

ram sempre o seu máximo. 

As atividades mais motivadoras do mês 

foram os grupos de debate, pois desta vez foram 

acompanhados por um lanche, fazendo assim 

aumentar os níveis de açúcar e baixar os níveis 

de stress que eram provocados pelos calorosos 

debates que tiveram vários temas tais como: 

Agressões a crianças, códigos penais e senten-

ças. 

Esperamos que próximo mês seja tão bom 

ou melhor que este, porque são meses como 

estes que nos enchem de orgulho. 

 

Técnicos do Gabinete Psicossocial 
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Assegura o atendimento, 

acompanhamento e o 

processo de reabilitação 

social a pessoas com defi-

ciência ou incapacidade 

(PDCI). 

Objetivos:  

 Informar e encaminhar para os serviços e 

equipamentos sociais. 

 Capacitar e apoiar as famílias de pessoas 

com deficiência ou incapacidade. 

 Promover programas de reabilitação inclusi-

vos para pessoas com deficiência ou incapa-

cidade. 

As duas modalidades previstas pelo CAARPD caracterizam-se, respetivamente, do se-

guinte modo: 

A - Atendimento e Acompanhamento Social 

B - Reabilitação Social 

 

População-Alvo 

Ambas as modalidades do CAARPD abrangem quaisquer pessoas com deficiência ou in-

capacidade (PCDI), com idade superior a 16 anos e respetivas famílias. 

 

Concelhos de Intervenção 

 Santa Marta de Penaguião; 

 Peso da Régua; 

 Mesão Frio;  

 Mondim de Basto 

Centro de Atendimento, Acompanhamento e 

Reabilitação Social para Pessoas com  

Deficiência ou Incapacidade (CAARPD) 
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Setembro… mês das vindimas 

P 
or Santa Marta de Penaguião  iniciamos 

o mês com a continuação dos ensaios 

da coreografia que seria apresentada 

no aniversário da A2000, no dia 7 de setembro. 

 Chegado o dia estávamos apreensivos, o 

Fórum de Atividades de Santa Marta de Pe-

naguião estava cheio, mas quando a música 

começou e nós entramos, a ansiedade passou. 

Os passos da coreografia foram acompanhados 

pelos aplausos das pessoas que nos estavam a 

ver, foi incrível. No final de todas as apresenta-

ções fomos comer e cantar os parabéns à nossa 

associação. 

Às segundas feiras da parte da manhã 

continuamos a ter sessões de TIC, onde apren-

demos a trabalhar na ferramenta de Word, a 

usar as redes sociais e alguns de nós aprovei-

tam para jogar e estimular o cérebro. 

No dia 12 de setembro fizemos um delici-

oso almoço, arroz primavera acompanhado de 

bifinhos de frango com molho de francesinha. 

Para sobremesa, que só por acaso é sempre a 

melhor parte, bolo de bolacha e salada de fru-

ta. Foi também neste mês que comemoramos o 

aniversário do nosso amigo Paulinho. 

Como também queremos ajudar a tornar 

o nosso planeta num lugar melhor e menos 

poluído, construímos caixotes do lixo para fazer 

a reciclagem, no amarelo colocamos o plástico, 

no azul o papel e no verde o vidro. 

Como não podia deixar de ser, também 

tivemos de fazer alguma atividade física, pois 

não pode ser só comer.  

 E claro, o mês de setembro implica vindi-

mas, e nós não podíamos ficar indiferentes.  

 

(Continua  na página seguinte) 
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(Continuação) 

Fizemos um cartaz alusivo às vindimas e 

no dia 28 fomos pisar uvas na Quinta do Sr. Aní-

bal Prior, foi muito divertido e uma manhã dife-

rente. 

Até ao próximo mês… 

 

P 
or Mesão Frio chegou Setembro, e com 

ele a mudança de estação! Deixámos o 

tão adorado verão e entrámos no outo-

no, mas quase nem nos apercebemos dessa mu-

dança, pois o tempo quente manteve-se e pare-

ce que continuamos no verão, com sol e muito 

calor, o que nos permitiu iniciar o mês com uma 

caminhada ao ar livre.  

Ainda assim, grande parte das nossas ativi-

dades estiveram relacionadas com esta estação 

do ano, falámos sobre as principais característi-

cas do outono, o tempo, as peças de vestuário 

típicas desta estação e os frutos e legumes da 

época. Fizemos várias atividades de associações, 

jogos de memória e raciocínio, tudo isto para 

exercitarmos o nosso cérebro ao mesmo tempo 

que nos divertíamos imenso.  

Dedicámos ainda algum tempo a falar de 

uma atividade típica desta altura do ano, que 

muito diz às pessoas da nossa terra - a vindima. 

Debatemos um pouco sobre esse tema e traba-

lhámos as nossas competências manuais, ao fa-

zermos cachos de uvas com rolhas de cortiça. 

Cada um idealizou o seu cacho de uvas, à 

sua maneira, mas no final o resultado era o mes-

mo, ficaram magníficos! 

De seguida, fomos apanhar folhas amare-

las e castanhas, que tão bem caracterizam esta 

estação do ano, para completar os nossos ca-

chos de uvas.  

Aproveitamos o bom tempo deste início 

de outono e fomos relaxar um pouco à beira rio.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Técnicos e Clientes do CAARPD 
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A 
 Intervenção Precoce na In-

fância consiste num conjunto 

de medidas de apoio inte-

grado centrado na criança e 

na família, incluindo ações de natureza 

preventiva e reabilitativa, designadamen-

te no âmbito da educação, da saúde e da 

ação social. 

 A resposta social abrange crianças 

dos 0 aos 6 anos, com alterações nas 

funções ou estruturas do corpo que li-

mitam a participação nas atividades típi-

cas para a respetiva idade e contexto 

social ou em risco grave de atraso de 

desenvolvimento, bem como as suas fa-

mílias, residentes nos concelhos de San-

ta Marta de Penaguião, Peso da Régua, 

Mesão Frio e Mondim de Basto. 

 A A2000, Instituição Particular de 

Solidariedade Social (IPSS), possui um 

Acordo de Cooperação com a Seguran-

ça Social representando-a na Equipa Lo-

cal de Intervenção (ELI).  

 O presente acordo foi celebrado 

com base no decreto-lei nº281/2009 de 

6 de outubro, que criou o Sistema Naci-

onal de Intervenção Precoce na Infância 

(SNIPI), o qual consiste num conjunto 

organizado de entidades institucionais e 

de natureza familiar, que garante as 

condições de desenvolvimento das cri-

anças com funções ou estruturas do 

corpo que limitam o crescimento pesso-

al, social, e a sua participação nas ativi-

dades típicas para a idade, bem como as 

crianças em risco grave de desenvolvi-

mento. O Acordo de Cooperação for-

maliza a participação das seguintes enti-

dades parceiras:  

 

- Ministério do Trabalho e Segurança 

Social/Centro Distrital de Segurança 

Social de Vila Real, na comparticipa-

ção financeira da A2000 que afeta 3 

técnicos a meio tempo: Técnico Su-

perior de Serviço Social, Psicólogo e 

Terapeuta;   

 

- Ministério da Educação/Agrupamento 

de Escolas Diogo Cão, que afeta a 

tempo inteiro 2 Educadores de Infân-

cia;  

 

- Ministério da Saúde/ Agrupamento 

de Centros de Saúde Douro I – Ma-

rão e Douro Norte/ Centro de Saúde 

de Santa Marta de Penaguião, que 

afeta a 5% o Médico e o Enfermeiro 

e a meio tempo 1 Psicopedagogo. 

  INTERVENÇÃO PRECOCE NA INFÂNCIA (IPI) 
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A importância da intervenção precoce 

C 
omeçamos por ler o seguinte provér-

bio “De pequenino se torce o pepino”, 

já devia conhecer, certo?  

O ditado popular é apoiado por evidên-

cia científica que menciona a importância do 

desenvolvimento da criança nos primeiros 

anos de vida. Durante a fase do desenvolvi-

mento da criança, existe um “período crítico” 

para potenciar o desenvolvimento e as apren-

dizagens. “Os primeiros três anos de idade de 

uma criança constituem um período de sensi-

bilidade excecional às influências ambientais, 

designado como período crítico ou sensível, 

representa uma verdadeira janela de oportuni-

dades para “aprender” e assume um papel de-

terminante na modelagem da estrutura e função 

do cérebro (Fox, Levitt, & Nelson, 2010).” 

Importa salientar que, a intervenção preco-

ce na infância (IPI) dá relevância a todos os con-

textos naturais da criança. Deste modo, a inter-

venção deve ser em locais significativos, como 

por exemplo, casa, creche, jardim-de-infância 

entre outros. De notar, que a presença dos pais 

e/ou cuidadores, educadores e outras pessoas 

com papéis importantes nas relações da criança 

devem estar inseridos nos processos da IPI. 

De uma forma sucinta os objetivos da IPI 

centram-se em: 

 Apoiar as famílias para atingirem os seus 

próprios objetivos; 

 Promover o envolvimento, a autonomia e 

mestria da criança; 

 Promover o desenvolvimento em domínios

-chave; 

 Construir e apoiar as competências sociais 

da criança; 

 Promover a utilização generalizada de 

competências; 

 Proporcionar e preparar experiências de 

vida normalizadas para as crianças e famí-

lias; 

 Prevenir a emergência de futuros proble-

mas ou incapacidades; 

A presente notícia é um breve resumo da 

Parte 1 do guia “Práticas Recomendadas em In-

tervenção Precoce na Infância: Um Guia para 

Profissionais, é um dos produtos desenvolvidos 

no âmbito do Projeto Im2 – Intervir Mais, Intervir 

melhor, promovido pela Associação Nacional de 

Intervenção Precoce (ANIP), com o apoio da 

Fundação Calouste Gulbenkian (FCG)”. 

 

 Tamára Ramos, Terapeuta da Fala 
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A 
 rubrica “Doador do Mês”, do mês 

de outubro conta com o apoio da 

CARCLASSE – Comércio de Automó-

veis S.A. 

Fundada em 1993, a Carclasse é atual-

mente o líder de vendas Mercedes-Benz em 

Portugal.  

Com um aposta forte no segmento pre-

mium, a Carclasse tem conhecido um desen-

volvimento notável no sector automóvel nas 

últimas duas décadas, resultante da evolução 

sustentada da comercialização de viaturas e 

do serviço pós-venda, cuja qualidade e pro-

fissionalismo são amplamente reconhecidos 

pelos clientes. 

Ao longo dos seus mais de 25 anos de 

experiência no ramo automóvel, esta empresa 

procura satisfazer e responder eficazmente às 

necessidades dos seus clientes. Os serviços 

prestados diferenciam-se pela relação de ex-

celência estabelecida com os clientes, basea-

da na seriedade, honestidade e compromisso.  

Na CARCLASSE encontra uma variedade 

de viaturas da marca Mercedes-Benz, mas 

também uma diversidade de carros usados 

aos melhores preços de mercado, podendo 

também optar por um financiamento à sua 

medida. Com os produtos financeiros que a 

CARCLASSE disponibiliza, cada cliente pode 

encontrar a solução mais adequada e esco-

lher o financiamento que mais lhe convém. 

Fruto da evolução sustentada do negó-

cio, a CARCLASSE é também concessionária e 

oficina autorizada do smart, Land Rover, Ran-

ge Rover e Jaguar. Até ao final do ano de 

2018 a Carclasse espera receber mais de 

50.000 viaturas nas nossas oficinas, onde tem 

alguns dos melhores técnicos/mecânicos, cer-

tificados pelas marcas que representa e usan-

do a mais avançada tecnologia da atualidade 

de reparação automóvel. 

Com uma forte presença em todo o Mi-

nho, onde tem 5 concessionários/oficinas 

(Braga, Famalicão, Guimarães, Barcelos e Via-

na do Castelo), a Carclasse abriu em 2011 uma 

grande concessão em Lisboa, onde represen-

ta todas as suas marcas premium. 
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Telefone: 808 200 071  Email: info@carclasse.pt 

A CARCLASSE tem ao dispor dos seus 

clientes, profissionais altamente especializa-

dos e experientes nas várias vertentes do 

setor automóvel, (desde a comercialização, 

ao serviço pós-venda e manutenção/

reparação), concentrando os seus esforços 

na satisfação plena das expectativas 

dos  clientes. 

Consciente das constantes alterações 

nas necessidades dos clientes, a CARCLASSE 

tem vindo a apostar no desenvolvimento de 

infraestruturas tecnológicas cada vez mais 

complexas dispondo, atualmente, de uma 

gama de veículos transformados com forte 

posição no setor do transporte adaptado. 

Como tal, esta empresa tem vindo a desta-

car-se como especialista na comercialização 

de viaturas de Transporte de Pessoas com 

Mobilidade Reduzida e Veículos Transfor-

mados para Apoio Domiciliário e outros, fre-

quentemente utilizados pelas Instituições 

Particulares de Solidariedade Social, na pres-

tação dos seus serviços, de acordo com as 

necessidades de cada instituição.  

Fruto do crescimento do negócio e do 

desenvolvimento sustentável, a CARCLASSE 

tem adotado uma postura socialmente res-

ponsável e sensível ao setor social, sendo 

uma das entidades mecenas da A2000 cum-

prindo, desta forma, o seu dever de respon-

sabilidade social perante a sociedade.  

CONTACTOS 

Faça uma visita à CARCLASSE – Comércio de Automóveis S.A.  

e usufrua de um Test-drive à viatura dos seus sonhos! 

facebook.com/Carclasse/ 

instagram.com/carclasse/ 

pt.linkedin.com/company/carclasse 

Horário de Funcionamento 

- Segunda a Sexta-feira das 8h00-20h00  

- Sábado das 09h00 às 13h00 /14h00 às 18h30 
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N 
o mês de outubro o doador 

da A2000 é a - “Fumeiro de 

Barroso - Produtos Fuma-

dos, Lda.” - Montalegre. 

A “Fumeiro de Barroso - Produtos fuma-

dos, Lda.” é uma das entidades financiadoras 

da A2000, cumprindo o dever de responsabi-

lidade social perante a sociedade. 

 Amantes da terra Barrosã e acérrimos 

defensores do dever e responsabilidade soci-

al, os responsáveis do Fumeiro de Barroso, 

continuam a apoiar pessoas com deficiência 

e/ou incapacidade, de forma a inseri-los na 

comunidade e a investir na sua formação 

pessoal, social e profissional. Esta prática já é 

comum na empresa que integrava nos seus 

quadros de contratação um colaborador com 

alguma incapacidade, e que atualmente aco-

lheu  o Tiago,. 

 Há mais de dois mil anos que, no terri-

tório do Barroso os enchidos são reis. Ao fim, 

de tanto tempo, nos locais onde a tradição 

foi mantida, a sua fabricação é hoje arte. Os 

fumados estão profundamente ligados à 

agricultura e à pecuária desta região. Muitos 

são ainda hoje feitos de forma artesanal com 

carnes de excelente qualidade, temperos cri-

teriosos e através de um lento processo de 

maturação, que enriquece os aromas finais. 

 

 “Fumeiro de Barroso - Produtos fu-

mados, Lda”, mantêm a tradição, seleciona a 

matéria-prima, submete as carnes a um pro-

cesso lento de maturação, com temperos na-

turais e faz fumagem com a lenha de carva-

lhos Cerquinho, conferindo aos seus produ-

tos o cheiro e o paladar que os caracteriza e 

os torna ... SIMPLESMENTE DIFERENTES. 
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CONTACTOS 

 A marca “Fumeiro de Barroso - Produtos 

fumados, Lda” disseminada um pouco por todo 

o país e até além-fronteiras (França, Inglaterra, 

Andorra), aposta num critério fundamental de 

qualidade como fator de diferenciação. Deste 

modo a satisfação, a confiança e fidelização 

Enchidos 

 Alheira 

 Chouriça 

 Sangueira 

 Farinhota 

 Chouriço de Abóbora 

 Chouriço de Borralho 

 Salpicão Fumeiro de Barroso 

 Salpicão Caluga  

 
Carnes Fumadas 

 Cabeça de porco sem osso 

 Entremeada sem osso 

 Peito 

 Presunto com osso 

 Presunto sem osso 

 Pernil 

 Pé 

Morada:  Zona Industrial, lote 13, 5470- 254  Montalegre 

Telefone : 276 511 111 | Fax: 276 511 220  

Email: info@fumeirodebarroso.pt            Site: www.fumeirodebarroso.pt  

O trabalho bem feito dá a Qualidade... 



 
Morada: Av. 25 de Abril, nº39   

5030-464 Santa Marta de Penaguião                                                         

Telefone: 254 822 046  

Email: a2000@a2000.pt 
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